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QUALIDADE DE SEMENTES DE FEIJÃO DO TIPO PRETO EM FUNÇÃO DA 1 

TEMPERATURA DE SECAGEM E DO ARMAZENAMENTO 2 

RESUMO 3 

O feijão é um alimento que apresenta importância nutricional, econômica e social, sendo uma 4 

das principais culturas produzidas no Brasil e no mundo. A utilização de sementes de alta 5 

qualidade favorece o estabelecimento e estande final de plantas na lavoura, permitindo altas 6 

produtividades. Diversos fatores podem interferir na qualidade fisiológica das sementes, dentre 7 

eles o processo de secagem e o armazenamento. O presente trabalho objetivou avaliar a 8 

qualidade fisiológica de sementes de feijão do tipo preto, cultivar IPR Tuiuiú, em função da 9 

temperatura do ar de secagem e do armazenamento. O experimento foi realizado em 10 

delineamento inteiramente casualizado, disposto em esquema fatorial 5x5 (temperaturas do ar 11 

de secagem x tempo de armazenamento), com quatro repetições. A colheita foi realizada 12 

quando as sementes atingiram teor de água de 21,8%, sendo posteriormente submetidas a 13 

secagem artificial estacionária nas temperaturas de 35, 40, 45, 50 e 55º C. Após a secagem as 14 

sementes foram acondicionadas em sacos de papel kraft e armazenadas por 240 dias em 15 

ambiente não controlado, sendo as análises fisiológicas realizadas a cada 60 dias de 16 

armazenamento. A qualidade fisiológica das sementes foi avaliada por meio do teste de teor de 17 

água, condutividade elétrica, teste de primeira contagem de germinação, índice de velocidade 18 

de germinação, germinação e envelhecimento acelerado. A qualidade fisiológica das sementes 19 

reduziu ao longo do tempo de armazenamento, independente da temperatura do ar de secagem. 20 

As sementes submetidas a temperaturas do ar de secagem superiores a 45º C apresentaram 21 

redução significativa na sua qualidade fisiológica.  22 

 23 

Palavras-chave: Phaseolus vulgaris L; Danos térmicos; Germinação; Envelhecimento 24 

acelerado; Deterioração.25 
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SEED QUALITY ON BLACK TYPE BEAN DEPENDING ON 26 

 DRYNG TEMPERATURE AND STORAGE 27 

ABSTRACT 28 

Beans are the food that presents nutritional, economic and social importance, being one of the 29 

main crops produced in Brazil and in the world. The use of high quality seeds favors the 30 

establishment and final stand of plants in the field, resulting in high productivity. Several factors 31 

may influence the physical quality and the physiological performance of seeds, including the 32 

drying process and storage. The present project aimed to evaluate the physical quality and 33 

physiological performance of black beans seeds, IPR Tuiuiú variety, in function of drying air 34 

temperature and storage. The experiment was conducted under a completely randomized 35 

design, in a 5x5 factorial arrangement (drying air temperatures x storage time), with four 36 

replications. The harvest was performed when the seeds reached the moisture content of 21, 8 37 

%, after the seeds were artificially dried at 35, 40, 45, 50 and 55º C. After drying the seeds were 38 

stored in kraft paper bags and stored for 240 days in an uncontrolled environment, and the 39 

physical and physiological analyzes were performed every 60 days of storage. The 40 

physiological quality of the seeds were evaluated by water content, electrical conductivity, first 41 

germination test, germination rate, germination and accelerated aging test. The physiological 42 

quality of the seeds decreased over the storage time, regardless of the temperature of the air 43 

drying. Seeds submitted to air drying temperatures above 45º C showed a significant reduction 44 

in their physiological quality. 45 

 46 

Keywords: Phaseolus vulgaris L; Thermal damage; Germination; Accelerated aging; 47 

Deterioration. 48 
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INTRODUÇÃO 49 

 O feijão (Phaseolus vulgaris L.) é um alimento que apresenta importância nutricional, 50 

econômica e social, sendo uma das principais culturas produzidas no Brasil e no mundo. O 51 

feijão é rico em proteínas, carboidratos, vitaminas (principalmente do complexo B), fibras, 52 

ferro, cálcio, magnésio e zinco. Além disso, se destaca junto a população de baixa renda como 53 

a principal fonte de proteínas (Mesquita et al. 2006, Zucareli et al. 2015). No Brasil, o feijão é 54 

cultivado geralmente em pequenas propriedades para a subsistência e como fonte de renda 55 

familiar (Ferreira et al. 2002). A produção de feijão do tipo preto no Brasil, considerando as 56 

três safras, é estimada para a safra 2017/18 em 490,1 mil toneladas, em uma área estimada em 57 

322,8 mil hectares, a qual resulta em produtividade média de 1.518 kg ha-1 (Conab 2018). 58 

A semente é um dos principais insumos de uma lavoura, pois o uso de sementes de alta 59 

qualidade proporciona melhor germinação e vigor das plântulas, o que permite bom 60 

estabelecimento e estande final de plantas, favorecendo altas produtividades (Filho 2005, 61 

França-Neto et al. 2010). Uma série de fatores fisiológicos, físicos, genéticos e sanitários 62 

integram a qualidade da semente e apontam a sua valia para semeadura. O comportamento das 63 

sementes no campo e no armazenamento está diretamente ligado com o potencial fisiológico 64 

das mesmas (Rodo et al. 2000). 65 

  Para a obtenção de sementes de alta qualidade é necessário que a colheita das mesmas 66 

seja realizada o mais próximo possível da maturidade fisiológica. É na maturidade fisiológica 67 

que a planta mãe cessa a transferência de fotoassimilados para a semente, e então ocorre a 68 

máxima acumulação de matéria seca e, portanto, máxima qualidade fisiológica (Filho 2005). 69 

 Os altos teores de água contidos nas sementes na maturidade fisiológica dificultam a 70 

colheita mecanizada e o armazenamento. Sendo assim, a colheita mecanizada das sementes 71 

deve ser realizada o mais próximo possível do ponto de maturidade fisiológica, ou seja, com 72 

teores de água que permitam o processo de colheita e mantenham a máxima qualidade das 73 
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sementes. Desta forma, após a colheita, é necessário que as sementes passem pelo processo de 74 

secagem artificial para remoção do excesso de água (Júnior & Corrêa 2000). 75 

 O processo de secagem artificial possui papel importante sobre a qualidade das 76 

sementes, uma vez que este processo visa a retirada do excesso de água contido nas sementes, 77 

permitindo condições adequadas para o beneficiamento, armazenamento e comercialização 78 

(Andrade et al. 2006). No entanto no processo de secagem é importante estar atento a 79 

temperatura do ar de secagem, pois esta pode ocasionar danos as sementes diminuindo a sua 80 

qualidade. A condução incorreta do processo de secagem pode levar a perda de qualidade das 81 

sementes, uma vez que pode haver comprometimento das membranas celulares resultando na 82 

perda de solutos e constituintes importantes das sementes (Santos et al. 2005). Altas 83 

temperaturas de secagem podem interferir na qualidade física e reduzir a qualidade fisiológica 84 

das sementes, pois podem ocasionar desnaturação das proteínas, danificar as membranas 85 

celulares e ocasionar fissuras (Faroni et al. 2006). Após as secagem as sementes devem ser 86 

armazenadas em condições ideais até a próxima semeadura. 87 

 O armazenamento é uma etapa importante de pós-colheita uma vez que tem a função de 88 

preservar a qualidade das sementes advindas do campo, propiciando condições que reduzam ao 89 

máximo a sua deterioração. No entanto o período de conservação das sementes depende do seu 90 

teor de água das condições de armazenamento (Filho 2005). O armazenamento das sementes 91 

deve ser efetuado de forma ideal quanto ao controle de temperatura, umidade relativa do ar, 92 

teor de água das sementes e pragas de armazenagem para manter a qualidade da semente. A 93 

armazenagem não possibilita acréscimo de qualidade, mas sim manutenção da qualidade 94 

advinda do campo (Santos et al. 2005). A prática de armazenagem é indispensável para que a 95 

qualidade fisiológica, física e sanitária da semente seja mantida, ou seja, é uma prática 96 

fundamental para preservação das sementes e manutenção do vigor entre o período de plantio 97 

e a colheita (Azevedo et al. 2003). 98 
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 Diante do exposto, o presente trabalho objetivou avaliar a qualidade fisiológica de 99 

sementes de feijão do tipo preto, cultivar IPR Tuiuiú, em função da temperatura do ar de 100 

secagem e do armazenamento.101 

MATERIAL E MÉTODOS 102 

O experimento foi conduzido na área experimental e no laboratório da Universidade 103 

Federal da Fronteira Sul, Campus Erechim, situada às margens da ERS 135 – km 72, nº 200, 104 

Erechim, Rio Grande do Sul, Brasil.  105 

OBTENÇÃO DAS SEMENTES 106 

 Para obtenção das sementes de feijão do tipo preto cultivou-se o feijão do tipo preto, 107 

IPR Tuiuiú, na área experimental da Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus 108 

Erechim/RS. O cultivo do feijão foi realizado na safra 2016/17, sob sistema de plantio direto, 109 

sendo efetuada adubação conforme a análise de solo e o controle de plantas daninhas, insetos e 110 

doenças realizado de acordo com as recomendações técnicas para a cultura (CTSBF 2012).  111 

COLHEITA DAS SEMENTES 112 

A colheita das sementes foi realizada aos 93 dias após emergência, quando as sementes 113 

apresentavam teor de água de 21,8%. O monitoramento a campo do teor de água das sementes 114 

foi realizado por meio da coleta de sementes em diferentes pontos da área e determinado o teor 115 

de água com auxílio de um medidor de umidade portátil (Motomco 999-RF). Efetuou-se a 116 

colheita das sementes por meio do arranquio manual das plantas de feijão, sendo a trilha 117 

realizada com auxílio de um batedor estacionário. Posterior a trilha realizou-se a pré-limpeza 118 

das sementes de forma manual e com o auxílio de peneiras.  119 

SECAGEM E ARMAZENAMENTO DAS SEMENTES 120 

Em seguida a trilha e a pré-limpeza, as sementes foram acondicionadas em sacos de 121 

papel kraft e submetidas a secagem estacionária em estufa com circulação forçada de ar nas 122 

temperaturas de 35, 40, 45, 50 e 55 ºC até atingirem teor de água de aproximadamente 11%. Na 123 
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sequência as sementes secas foram acondicionadas em sacos de papel kraft com volume de 124 

2500 cm3 e armazenadas por 240 dias em temperatura e umidade relativa do ar ambiente. Neste 125 

período foram efetuadas casualizações na disposição das unidades experimentais a fim de 126 

balancear os efeitos ambientais. As análises fisiológicas das sementes foram efetuadas a cada 127 

60 dias de armazenamento. 128 

 Durante o tempo de armazenamento das sementes foi realizada coleta semanal, com 129 

auxílio de um termohigrômetro digital, dos valores de temperatura e umidade relativa do ar 130 

ambiente registrados no local de armazenamento (Figura 1). A temperatura média no local de 131 

armazenamento foi de 19,3º C, variando de 12 a 27º C. A umidade relativa do ar variou de 65 132 

a 77%, com uma média de 72%. 133 

 134 

FIGURA 1: Temperatura e umidade relativa do ar ambiente durante o tempo de armazenamento de sementes de 135 

feijão do tipo preto, cultivar IPR Tuiuiú, em função da temperatura do ar de secagem e do armazenamento. 136 

Erechim, RS, 2018. 137 

DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 138 

O experimento foi conduzido sob delineamento inteiramente casualizado, disposto em 139 

esquema fatorial 5x5 (temperaturas do ar de secagem x tempo de armazenamento), com quatro 140 

repetições. 141 
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ANALISES FÍSIOLÓGICAS 142 

Teor de água -  foi determinado pelo método da estufa a 105±3º C por 24 horas. Utilizou-143 

se quatro repetições para cada tratamento, as quais foram acondicionadas em recipientes 144 

previamente secos por 30 min em estufa a 105º C. As amostras, juntamente com os recipientes, 145 

foram pesadas com o auxílio de uma balança de precisão. Após a secagem as amostras foram 146 

novamente pesadas com o auxílio de uma balança de precisão e o teor de água foi determinado 147 

pela Equação 1 (Brasil 2009). 148 

Teor de água (%)= 
100 (P-p)

P-t
                                              (1) 149 

Onde: P = peso inicial, peso do recipiente e sua tampa mais o peso da semente úmida; p = peso 150 

final, peso do recipiente e sua tampa mais o peso da semente seca; t = tara, peso do recipiente 151 

com sua tampa. 152 

Condutividade elétrica - foi realizado por meio do sistema massal. Foram pesadas oito 153 

amostras de 50 sementes, sendo posteriormente acondicionadas em recipientes e imersas em 75 154 

mL de água destilada. Os recipientes foram mantidos em câmaras BOD a temperatura de 25º 155 

C. As avaliações foram realizadas 24 horas após a imersão das sementes, com o auxílio de um 156 

condutivímetro, modelo Gehaka CG1800. Os resultados são expressos em µS cm-1 g de 157 

sementes-1 (Krzyzanowski et al. 1999). 158 

Primeira contagem de germinação - foi realizada concomitantemente ao teste de 159 

germinação, sendo que aos cinco dias após a semeadura foi realizada a contagem do número de 160 

plântulas normais. Os resultados foram expressos em porcentagem de plântulas normais (Brasil 161 

2009). 162 

Índice de velocidade de germinação - foi conduzido simultaneamente ao teste de 163 

germinação, de acordo coma Equação 2, descrita por Maguire (1962).  164 

IVG=
G1

N1
+ 

G2 

N2
+

Gn

Nn
                                                               (2) 165 
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Em que, IVG = índice de velocidade de germinação; G1, G2...Gn = número de plântulas 166 

normais na primeira, segunda e última contagens; N1, N2... Nn = número de dias de semeadura 167 

à primeira, segunda e última contagens. 168 

Teste de germinação - foi conduzido em rolos de papel, tipo Germitest, embebidos em 169 

água destilada na proporção de 2,5 vezes o seu peso e mantidos em germinador a 25º C sob 170 

fotoperíodo de 12/12 horas. As avaliações foram realizadas de acordo com as Regras para 171 

Análise de Sementes (Brasil 2009), sendo os resultados expressos em porcentagem. 172 

Envelhecimento acelerado - as sementes foram previamente dispostas em caixas gerbox 173 

suspensas com tela. Foram adicionados 40 mL de água no fundo do gerbox e este foi 174 

acondicionado em câmaras BOD à temperatura de 41º C por 72 horas. Na sequência o teste foi 175 

conduzido conforme o teste de germinação. Após a semeadura efetuou-se a contagem de 176 

germinação de acordo com as Regras para Análise de Sementes e os resultados expressos em 177 

porcentagem (Brasil 2009). 178 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 179 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F (p ≤ 0,05) usando 180 

o software R, sendo esta significativa, os dados foram submetidos à análise de regressão (p ≤ 181 

0,05) através do Sigma Plot. 182 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 183 

 De acordo com o teste F (p ≤ 0,05) houve interação significativa entre os fatores 184 

temperatura do ar de secagem e o tempo de armazenamento das sementes de feijão do tipo 185 

preto, cultivar IPR Tuiuiú, para todas as variáveis analisadas. 186 

 Independentemente da temperatura do ar de secagem das sementes houve variação no 187 

teor de água das sementes de feijão do tipo preto ao longo do tempo de armazenamento (Figura 188 

2A). A partir dos 60 dias de armazenamento o teor de água das sementes de feijão do tipo preto 189 

ultrapassou os 13%, o que pode ter contribuído para a deterioração das sementes ao longo do 190 
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tempo de armazenamento. A condutividade elétrica das sementes de feijão do tipo preto 191 

aumentou com o incremento da temperatura do ar de secagem, com efeito intensificado de 192 

maneira linear nas sementes secas à temperatura do ar de secagem de 40º C e de maneira 193 

quadrática nas sementes secas nas demais temperaturas do ar de secagem durante o tempo de 194 

armazenamento (Figura 2B).  195 

 196 

FIGURA 2: Teor de água (A) e condutividade elétrica (B) de sementes de feijão do tipo preto, cultivar IPR Tuiuiú, 197 

em função da temperatura de secagem e do armazenamento. Erechim, RS, 2018. 198 

  A variação do teor de água das sementes de feijão do tipo preto está relacionado com o 199 

caráter higroscópico das sementes, uma vez que os lotes das sementes foram armazenadas em 200 

material permeável e em condições de ambiente não controladas, ficando assim sujeitas as 201 

oscilações de temperatura e umidade relativa do ar ambiente no local de armazenamento. De 202 

acordo com estes resultados pode-se inferir que, além da temperatura do ar de secagem e do 203 

tempo de armazenamento, o teor de água das sementes de feijão do tipo preto pode ter 204 

influenciado negativamente na manutenção da qualidade das sementes, reduzindo a 205 

porcentagem de germinação e do vigor das sementes ao longo do armazenamento, conforme 206 

descrito por Baudet & Villela (2006), Martins & Lago (2008) e Amaro (2017). 207 

 O caráter higroscópico das sementes é a capacidade de troca de umidade entre a semente 208 

e o ar ambiente que as circula. Essa característica permite que a semente absorva e perca água 209 

conforme a umidade relativa do ar.  As embalagens permeáveis permitem que ocorram trocas 210 

A B 
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de umidade entre a massa de sementes e o ar ambiente, ocasionando flutuações de umidade nas 211 

sementes, tendo ao ponto de equilíbrio higroscópico (Baudet & Villela, 2006).  212 

 O teor de água das sementes influencia na taxa respiratória, uma vez que sementes com 213 

teor de água inferior a 13% terão baixa atividade respiratória, não ocasionando problemas. Já 214 

sementes com teor de água acima de 13% terão incremento na taxa respiratória, ocasionando 215 

umedecimento e aumento da temperatura da semente, aumento no consumo das reservas, 216 

redução do seu peso, perda de germinação e vigor das sementes (Baudet & Villela 2006). A 217 

conservação da semente é influenciada pela umidade e temperatura que influencia nas reações 218 

bioquímicas que regulam o metabolismo envolvido no processo (Martins & Lago 2008).  A 219 

rápida perda de vigor das sementes, dependendo das condições de armazenamento, tem a 220 

contribuição de elevados teores de água (Amaro 2017). 221 

 Resultados semelhantes para teor de água foram observados por Filho et al. (2016) que, 222 

estudando a secagem e o armazenamento de sementes de soja observaram oscilações no teor de 223 

água das sementes durante o armazenamento, devido as condições de temperatura e umidade 224 

relativa do ar ambiente. Cardoso et al. (2012) e Zucareli et al. (2015), ao estudarem o 225 

armazenamento de sementes de crambre e feijão carioca, também observaram influência da 226 

temperatura e da umidade relativa do ar sobre o teor de água das sementes armazenadas em 227 

ambiente natural, sem controle de temperatura e umidade relativa do ar. 228 

 O aumento da condutividade elétrica das sementes de feijão do tipo preto pode estar 229 

relacionado a danos como rachaduras, microfissuras e desorganização das células das sementes 230 

provocados pelo aumento da temperatura do ar de secagem. A adição da temperatura do ar de 231 

secagem promove maior taxa de remoção da água do interior da semente de maneira agressiva, 232 

ocasionando microfissuras nas células das sementes, promovendo danos mecânicos e 233 

consequentemente maior condutividade elétrica (Almeida et al. 2013; Ullmann et al. 2015). 234 
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 Resultados semelhantes para o teste de condutividade elétrica foram encontrados por 235 

Almeida et al. (2013), Faria et al. (2014), Ullmann et al. (2015) que, ao pesquisarem diferentes 236 

condições de secagem de sementes de crambe, feijão adzuki e de sorgo sacarino observaram 237 

aumento da condutividade elétrica, das respectivas sementes, com incremento da temperatura 238 

do ar de secagem, evidenciando danos provocados as sementes. Amaro (2017), estudando a 239 

maturação, secagem e o armazenamento de sementes de crambe, observou que a elevação da 240 

temperatura do ar de secagem ocasionou danos às membranas celulares, com incremento na 241 

liberação de exsudatos das sementes para a água de embebição, tendo as menores médias 242 

observadas nas sementes secas à temperatura de 30º C. 243 

 O acréscimo da condutividade elétrica indica maior desorganização das membranas 244 

celulares das sementes, que as deixam mais suscetíveis à danos ocasionados por ações externas, 245 

afetando a qualidade fisiológica e o vigor das sementes (Ullmann et al. 2015). O teste de 246 

condutividade elétrica avalia, por meio da aferição de eletrólitos presentes na água em que as 247 

sementes foram colocadas, o estado das paredes celulares das mesmas. Este teste permite 248 

avaliar o vigor das sementes, visto que quanto maior for a condutividade elétrica maior será o 249 

dano provocado na semente (Krzyzanowski et al. 1999). 250 

 Conforme as regressões obtidas para primeira contagem de germinação, índice de 251 

velocidade de germinação, germinação e envelhecimento acelerado ocorreram danos imediatos 252 

e latentes provocados pelo incremento da temperatura do ar de secagem, afetando 253 

negativamente a qualidade fisiológica da sementes de feijão do tipo preto, cultivar IPR Tuiuiú 254 

(Figura 3). Além disso, ao longo do tempo de armazenamento das sementes houve redução da 255 

porcentagem de plântulas normais nos testes de primeira contagem, índice de velocidade de 256 

germinação, germinação e envelhecimento acelerado, independente da temperatura do ar de 257 

secagem. Este fato pode estar relacionado com a deterioração natural que as sementes sofrem 258 

ao longo do tempo. 259 
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 De acordo com a regressão obtida no teste de primeira contagem de germinação (Figura 260 

3A) observa-se que, independente da temperatura do ar de secagem, houve redução na 261 

porcentagem de plântulas normais ao longo do armazenamento das sementes, com efeito 262 

intensificado nas sementes submetidas a temperatura de 50 e 55º C. Conforme a regressão 263 

obtida para o índice de velocidade de germinação (Figura 3B), germinação (Figura 3C) e 264 

envelhecimento acelerado (Figura 3D) a temperatura do ar de secagem de 55º C ocasionou 265 

maiores danos imediatos a sementes de feijão do tipo preto influenciando negativamente na 266 

porcentagem de plântulas normais em cada um dos testes.  267 

 268 

 269 

FIGURA 3: Primeira contagem (A), índice de velocidade de germinação (B), germinação (C) e envelhecimento 270 

acelerado (D) de sementes de feijão do tipo preto, cultivar IPR Tuiuiú, em função da temperatura de secagem e do 271 

armazenamento. Erechim, RS, 2018. 272 

A B 

C D 
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 Ao longo do armazenamento verifica-se que as altas temperaturas do ar de secagem (50 273 

e 55º C) provocaram redução mais acentuada do número de plântulas normais quando 274 

comparado com as demais temperaturas do ar de secagem.  Estes resultados evidenciam que as 275 

altas temperaturas do ar de secagem podem promover danos imediatos e latentes, com 276 

desorganização e perda de integridade das membranas celulares das sementes, favorecendo a 277 

suscetibilidade das sementes a deterioração ao longo do tempo de armazenagem. 278 

 Avaliando as temperaturas do ar secagem na integridade física, qualidade fisiológica e 279 

a composição química de sementes de arroz, Menezes et al. (2012) observaram crescimento 280 

linear de fissuras nas sementes com incremento na temperatura do ar de secagem. Menezes et 281 

al. (2012) secagem realizada a 50º C provoca aumento de fissuras nas sementes resultando em 282 

plântulas anormais ou mortas. No teste de primeira contagem de germinação houve redução na 283 

porcentagem de plântulas normais e redução na porcentagem de germinação, devido ao 284 

aumento significativo de sementes com fissuras ocasionado pela temperatura do ar de secagem 285 

de 44 e 55º C (Menezes et al. 2012). 286 

 No mesmo sentido para o teste de índice de velocidade de germinação e de germinação 287 

Almeida et al. (2013) e Ullmann et al. (2015) estudando a influência da temperatura de secagem 288 

de sementes de feijão adzuki e de sementes de sorgo sacarino, respectivamente, observaram 289 

redução da porcentagem germinação das sementes com o incremento da temperatura do ar de 290 

secagem, evidenciando que as altas temperaturas do ar de secagem ocasionam danos as 291 

membranas celulares.  292 

 Pesquisando a secagem e o armazenamento de sementes de soja, Filho et al. (2016) 293 

observaram que o aumento da temperatura do ar de secagem reduziu a porcentagem de plântulas 294 

normais nos testes de primeira contagem, germinação e de envelhecimento acelerado de 295 

sementes de soja, com efeito deletério intensificado de maneira linear ao longo do tempo de 296 

armazenamento. 297 
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 Scariot et al. (2017), estudando a secagem de sementes de feijão do tipo preto colhidas 298 

com diferentes teores de água, observaram redução na porcentagem de plântulas normais no 299 

teste de primeira contagem, índice de velocidade de germinação, germinação e envelhecimento 300 

acelerado com o incremento da temperatura do ar de secagem, independente do teor de água na 301 

colheita. Dessa maneira é possível constatar, conforme Menezes et al. (2012) que quanto mais 302 

elevada for a temperatura do ar de secagem, maior será a redução da qualidade das sementes.   303 

CONCLUSÃO 304 

 A qualidade das sementes de feijão do tipo preto, cultivar IPR Tuiuiú, reduziu ao longo 305 

do tempo de armazenamento, independente da temperatura do ar de secagem. 306 

 As sementes de feijão do tipo preto, cultivar IPR Tuiuiú, submetidas as temperaturas do 307 

ar de secagem superior a 45º C apresentaram redução significativa na qualidade fisiológica. 308 
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autores e, em casos de três ou mais, “et al.”. Ex.: (Gravena & Zucchi 1987, Zucchi et al. 1988). 517 

Caso o(s) autor(es) seja(m) mencionado(s) diretamente na frase do texto, utiliza-se somente o 518 

ano entre parênteses. Citações de citação (citações secundárias) devem ser evitadas, assim como 519 
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instituição de sua origem, desde que citada a fonte da publicação original na revista PAT. 542 

 543 

7. Endereço e contatos: 544 

Pesquisa Agropecuária Tropical (PAT) 545 

Escola de Agronomia 546 

Universidade Federal de Goiás 547 

Caixa Postal 131 - Campus II (Samambaia) 548 



26 
 

CEP 74.001-970 - Goiânia, GO - Brasil 549 

E-mail: gilsonrevistaufg@gmail.com 550 

Telefone: (62) 3521-1552 551 

Homepage: http://www.agro.ufg.br/pat ou www.revistas.ufg.br/index.php/pat 552 

  553 

Condições para submissão 554 

Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a conformidade da 555 

submissão em relação a todos os itens listados a seguir. As submissões que não estiverem de 556 

acordo com as normas serão devolvidas aos autores. 557 

1. O manuscrito é original e inédito (trabalhos já disponibilizados em anais de congresso não 558 

são considerados inéditos, por tratarem-se de uma forma de publicação e ampla divulgação dos 559 

resultados) e não está sendo submetido a publicação em outra revista ou periódico. 560 

2. Os autores manifestam, por intermédio de documento assinado por todos, anuência acerca 561 

da submissão, assumindo conhecimento da política editorial adotada na revista PAT (SEM O 562 

DOCUMENTO ASSINADO, O ARTIGO NÃO SERÁ AVALIADO). 563 

3. O manuscrito foi preparado em perfeita conformidade com as Diretrizes para Autores, 564 

disponíveis na seção "Sobre a Revista", incluindo a remoção de qualquer identificação de 565 

autoria. 566 

4. O trabalho não envolveu diretamente animais ou seres humanos como sujeitos da pesquisa, 567 

ou, em caso afirmativo, recebeu aprovação de Comitê de Ética em Pesquisa (o parecer do 568 

Comitê será imediatamente encaminhado à Secretaria da Revista PAT). 569 

  570 

Declaração de direito autoral  571 

 Os autores não serão remunerados pela publicação de trabalhos na revista PAT, pois 572 

devem abrir mão de seus direitos autorais em favor deste periódico. Os conteúdos publicados, 573 
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contudo, são de inteira e exclusiva responsabilidade de seus autores, ainda que reservado aos 574 

editores o direito de proceder a ajustes textuais e de adequação às normas da publicação. Por 575 

outro lado, os autores ficam autorizados a publicar seus artigos, simultaneamente, em 576 

repositórios da instituição de sua origem, desde que citada a fonte da publicação original na 577 

revista PAT. 578 


